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			A nossos pais (in memorian) que nos legaram o que tinham de mais precioso: o seu amor.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			
INTRODUÇÃO

			A volta para casa é uma metáfora da condição humana, e consiste numa peregrinação espiritual cuja expressão mais significativa é o amor.

			O amor já foi contado, cantado e pintado na arte e na literatura, em verso e prosa, nos mais variados estilos. Ele é universal. Não é monopólio de poetas, romancistas ou filósofos, pode ser vivenciado por qualquer pessoa, e só pode ser conhecido existencialmente.

				Sua sublimidade se manifesta em meio a um quadro de miséria onde há solidariedade, em uma choupana fria onde a generosidade aquece os corações, em um abraço, um sorriso. 

				A forma de expressão do amor muda no tempo e no espaço, sofrendo variações de acordo com a cultura, época, sistema político, econômico ou religioso.

				O momento presente, conhecido como Pós-Modernidade, que teria começado em meados do século XX, trouxe consigo muitas mudanças nas relações afetivas, que tem alterado a forma como as pessoas expressam e vivem o amor. 

				Alguns autores têm-se dedicado a analisar estas mudanças, dentre eles Anthony Giddens, Zygmunt Bauman e Luc Ferry.

			Bauman faz uma leitura das relações afetivas pela ótica socioeconômica, Giddens pela ótica política e Ferry pela ótica filosófico-humanista. 

			As reflexões que estes autores realizam sobre as relações afetivas são de grande relevância para compreendermos melhor o momento presente, e como as mudanças ocorridas nas últimas décadas afetaram as relações afetivas e a vivência do amor.

			Outrossim, pretendemos ampliar a perspectiva de reflexão realizada por estes pensadores, acrescentando a dimensão psicológica e espiritual.

			Compreendemos que a dimensão psicológica é fundamentalmente importante para a compreensão do amor e das relações afetivas, uma vez que a psicologia estuda a psique, e o psicólogo ao ajudar as pessoas em seus sofrimentos emocionais percebe que grande parte de seus problemas tem um componente afetivo, decorrente de processos inconscientes no âmbito da psique. 

			E o amor, na medida em que gera comunhão de vida, nos remete para a esfera da espiritualidade, uma vez que opera a transcendência, e sua sublimidade nos remete à ideia do divino, do sagrado.

			As análises realizadas por Bauman, Giddens e Ferry, não obstante sua pertinência e relevância, podem ser ampliadas a partir do olhar psicológico e espiritual.

			Assim, acrescentaremos às lentes utilizadas por estes pesquisadores as da psicologia e da espiritualidade, pois elas nos possibilitarão ampliar o raio de visão de algo tão importante para a vida humana.

			Neste sentido nos valeremos de vários autores que refletiram sobre a psique e a espiritualidade humana, dentre eles Carl Gustav Jung. O pensamento deste renomado psiquiatra e psicoterapeuta permeará toda a análise que faremos do amor e das relações afetivas e de igual forma da espiritualidade, especialmente no que se refere ao processo de individuação, ou seja, o processo de tornar-se quem se é. Logo, mesmo que não façamos citações de seu pensamento em todo o livro, ainda assim ele estará presente.

			Para as reflexões que faremos neste livro sobre o amor e as relações afetivas nos valeremos dos aportes da psicologia analítica junguiana, da teologia, da sociologia e da filosofia. Analisaremos o pensamento dos autores já mencionados, dentre tantos outros que conduzirão nossas reflexões.

			A Organização Mundial de Saúde (OMS) definiu, em 22 de janeiro de 1998, que “saúde é um estado dinâmico de completo bem-estar físico, mental, espiritual e social, e não meramente a ausência de doença ou enfermidade.” 

			Este novo conceito de saúde, contemplando o elemento “espiritual”, tem levado universidades do mundo todo a reverem seus currículos em matéria de saúde, de forma a introduzir a espiritualidade como componente importante da saúde humana. 

			Esta mudança conceitual no que se refere à saúde não é fortuita, mas resultante de pesquisas científicas que estabelecem uma relação direta entre saúde e espiritualidade.

			A espiritualidade consiste na capacidade humana de transcendência que, segundo Jung, implica na união de conteúdos conscientes e inconscientes, sendo os arquétipos expressões do inconsciente coletivo que trazem consigo toda a nossa ancestralidade. 

			Espiritualidade, portanto, não diz respeito necessariamente a uma questão religiosa, pois a espiritualidade, diferente da religião, nos leva a uma abertura para todas as pessoas, todas as tradições, e para o Grande Mistério da existência, numa perspectiva holística.

			Logo, não é razoável que, valendo de uma visão positivista, racionalista e cientificista do mundo, se jogue no lixo todo o conhecimento ancestral presente nas mais antigas e variadas tradições de espiritualidade, como pretendeu Augusto Comte, e de certa forma também o movimento Iluminista e o racionalismo que o seguiu. Afinal, as tradições de espiritualidade são veículos de manifestação do inconsciente coletivo, o que é notório desde as mitologias e tradições antigas, bem como as que surgiram posteriormente, como é o caso do cristianismo. 

			A espiritualidade se manifesta e pode ser experimentada através destas tradições ou mesmo a despeito delas, pode ser percebida nas artes, na literatura, nas expressões de religiosidade e no convívio humano em suas multiformes manifestações. Ela pode ser experienciada no cotidiano de nossas atividades mais singelas, bem como de forma contemplativa.

			A razão dissociada da espiritualidade acaba por promover uma visão reducionista da vida e do mundo, com profundo reflexo nas relações humanas, como é o caso das relações afetivas, que trataremos neste livro.

				Entendemos que o amor realiza o processo de acoplamento entre a psique e o pneuma, e é a principal condição para o desenvolvimento de uma psique e de uma espiritualidade saudáveis, pois ele irradia luz na dimensão mais profunda de nossa personalidade, iluminando todo o nosso ser. Daí sua imensa relevância na vida e nas relações humanas.

				É neste sentido que entendemos que a saúde como bem-estar em todas as suas dimensões não pode prescindir da espiritualidade, pois a saúde não é algo meramente orgânico, mas relacional, mental e espiritual, sendo o componente afetivo de fundamental importância no desenvolvimento de relações saudáveis, com reflexos em nossa psique e em nosso corpo.

				Por estas razões, utilizamos a expressão psicoespiritualidade para nos referirmos à abordagem que consideraremos neste livro, tendo em vista o nosso entendimento de que não é possível desconsiderar nem o elemento psíquico nem tampouco o elemento espiritual na prática terapêutica, mas que, numa perspectiva integral de saúde, eles são indissociáveis, sendo que o processo de cura passa necessariamente por estas duas vias que existem lado a lado e que conduzem ao autoconhecimento que, uma vez realizado, faz aflorar o amor, indispensável no processo de cura. 

				Faz-se necessário, portanto, romper com a visão positivista e reducionista de uma prática terapêutica organicista, que acredita que as pessoas são curadas das suas disfunções físicas e psíquicas apenas tomando remédio. Esta é uma visão extremamente limitada do ser humano, que é muito mais que um organismo.

				Mostraremos que a dimensão afetiva é de grande importância para a saúde da pessoa humana, e que o afeto é ao mesmo tempo um elemento indispensável no desenvolvimento de uma psique saudável e expressão maior de nossa espiritualidade, razão pela qual as análises que faremos no decorrer deste livro gravitarão em torno do amor e da dimensão afetiva.

			Na Pós-Modernidade o paradigma afetivo passou a ser dominante no que se refere às relações afetivas e familiares, tendo ficado em segundo plano o paradigma moderno orientado pela moral, pela tradição, pela lei e mesmo pelos laços de sangue.

			Se na Modernidade uma relação afetiva como o casamento podeira ser sustentada pela moral, pela tradição ou pela lei, hoje isto não é mais possível no mundo ocidental, pois na atualidade uma relação desta natureza somente pode ser mantida pelo afeto. 

			O paradigma predominante no que respeita ao Direito de Família é na atualidade o paradigma afetivo, e por isto podemos hoje falar em união heteroafetiva, união homoafetiva e filiação socioafetiva. O elemento afetivo em determinadas situações deve ser colocado acima do elemento biológico.

				Abordaremos as relações afetivas tendo como fio condutor um texto amplamente conhecido, que tem sua origem na cultura judaico-cristã, a saber, a parábola do filho pródigo. Esta parábola se nos afigura como uma peregrinação na busca do ser, do amor, da espiritualidade, estabelecendo o ponto de partida, paradas, conversões e retornos na trilha do amor. Assim, nos valeremos também em nossa análise, dos aportes da teologia. Logo, nossa análise se orientará por uma perspectiva transdisciplinar.

				Entendemos que as mudanças nas relações afetivas trazidas pela Pós-Modernidade ainda não foram claramente compreendidas pelas instituições sociais e religiosas, pois muitas destas instâncias institucionais ainda continuam a desenvolver um discurso moderno para uma sociedade pós-moderna, estabelecendo uma dissociação entre o discurso e a prática, particularmente no que se refere às relações afetivas. 

			A sociedade pós-moderna, por sua vez, parece carecer de um ancoradouro que dê significado e sentido às relações afetivas, razão de sua fluidez, volatilidade e descartabilidade.

			Este livro se propõe a refletir sobre as mudanças operadas no contexto do pensamento e práticas pós-modernos e seus impactos nas relações íntimas, bem como sobre a possibilidade da construção de relacionamentos afetivos dotados de significado e sentido, e que contribuam para a plena realização da pessoa humana na sua dimensão psicoespiritual, social e afetiva.

				A peregrinação do amor tem como pressuposto a liberdade, pois sem ela não há relação afetiva saudável.

				O que nos levou a escrever este livro foi acreditar que ele pode não só contribuir para o debate no campo do conhecimento em torno do amor e das relações afetivas, especialmente no contexto pós-moderno, como também proporcionar uma reflexão que possibilite uma melhor compreensão de nós mesmos.

				É um grande desafio escrever sobre algo tão relevante e sublime, e que diz respeito à experiência de todos nós, por isso mesmo esperamos que este livro contribua para uma ampliação da consciência em relação a esta dimensão tão sensível da vida humana, que é o amor, para um aprofundamento da consciência de nós mesmos, e para a percepção de que o amor está dentro de cada um de nós, cabendo-nos direcioná-lo de forma construtiva em nossas relações interpessoais.

		

	
		
			
A VOLTA PARA CASA

			“Um homem percorre o mundo inteiro em busca daquilo que precisa e volta a casa para encontrá-lo.”

			George Augustus Moore

			A casa é uma metáfora da condição humana, e a volta para casa é uma volta para o Ser. 

				Saímos do útero materno, lugar de aconchego, e somos lançados no mundo, onde iniciamos nossa peregrinação.

				Após deixar esta primeira casa, com o coração puro e aberto para amar, nos deparamos com um mundo inóspito. E ainda que tenhamos a graça de ter pais amorosos, logo começamos a ser treinados para uma grande luta, que envolve toda sorte de armas: egoísmo, orgulho, soberba, inveja, ódio, maldade. E assim, nossa criança interior, que tinha o coração puro e cheio de bondade, logo se vê vestindo uma armadura com a qual se confunde. A criança já não é mais a mesma, pois se antes em seu coração só existia luz, nele agora também habitam sombras.

				Nessa peregrinação somos guiados por muitas crenças que nos são incutidas e que passam a fazer parte de nós, como que uma segunda natureza, como por exemplo, a crença de que seremos felizes se realizarmos várias conquistas, se formos profissionalmente bem sucedidos, casarmos, tivermos filhos, uma bela casa, um belo carro. Passamos então a correr atrás de tudo isto, na esperança de encontrar um lugar de aconchego onde nos sintamos bem e confortáveis, um lugar que pode ser identificado pela palavra “casa”. 

				Neste tempo de peregrinação vai sendo formado o nosso ego, o personagem com o qual nos identificamos. É também por meio dele que somos socialmente identificados e conhecidos.

				Ocorre que depois de muitas conquistas e realizações sentimos que a condição de felicidade, aconchego, contentamento e satisfação, parece não ter sido ainda alcançada. Não obstante, continuamos a viver de forma obstinada com as mesmas crenças, travando as mesmas lutas, buscando mais realizações, na ilusão de que trilhando por este caminho encontraremos este lugar/condição de felicidade e aconchego.

				Há muitas estórias e histórias na literatura universal que retratam esta metáfora da volta para casa, mas há uma que nos fascina e que é contada por Homero na Ilíada e Odisseia1. O texto da Ilíada fala sobre a guerra de Tróia, e a Odisseia, sobre a viagem de Odisseu de volta para sua casa após o término da guerra.

			Por causa do rapto de Helena2 ocorre a guerra. 

			Odisseu era rei de Ítaca, onde vivia feliz com sua esposa Penélope. No dia do nascimento de seu filho primogênito – Telêmaco -, ele recebe a visita de dois reis, Agamenón e Menelau, convocando-o para a guerra de Tróia. Ele deixa sua esposa e seu filho e parte para uma longa jornada. 

			Após anos de batalha, quando parecia que a guerra não teria mais fim, e ante a impossibilidade de transpor as elevadas muralhas de Tróia, quando o desânimo parecia tomar conta dos corações dos bravos guerreiros gregos, Odisseu3 tem uma ideia: construir um enorme cavalo de madeira e deixá-lo na praia como presente para os troianos, passando-lhes a ideia de que haviam desistido de guerrear e ido embora. 

			O rei Príamo, rei de Tróia, vê o cavalo e o leva para dentro da cidade acreditando ser um presente dos gregos. Ocorre que Odisseu e seus guerreiros se encontravam dentro do cavalo. À noite ele e seus homens saem e descem por uma corda. Os soldados troianos encontravam-se embriagados e dormiam após as comemorações da vitória que pensavam ter tido sobre os gregos. Foi assim que Odisseu e seus homens atacaram e mataram os troianos dentro dos muros de Tróia.

			 Após esta vitória e o fim da guerra, Odisseu proclama que havia vencido a guerra pela sua astúcia e força, desconsiderando o auxílio dos deuses, o que provoca a ira de Poseidon, que o condena a vagar à deriva pelo mar. É assim que ele e seus homens iniciam seu retorno para Ítaca, enfrentando a oposição de Poseidon, principalmente após ele ter vazado os olhos de seu filho Polifeno, que ele tivera com uma ninfa4.

				Após dez anos de guerra Odisseu navega à deriva no mar de Poseidon por mais dez anos. Nesta viagem ele enfrenta monstros, tempestades, gigantes e semideuses, e consegue sobreviver a todos eles. Após vinte anos de lutas e viagens pelo mar, ele se vê sozinho, agarrado a uma prancha de madeira no meio do oceano. Uma prancha de madeira era tudo que ele tinha. Todos os seus guerreiros haviam morrido, seu barco havia naufragado, e ele estava só. 

				Poseidon queria lhe ensinar uma lição, que ele a duras penas aprendeu: “sem os deuses os homens não são nada”.

				Após assentir às palavras de Poseidon, e após a intercessão de Palas Atena por ele junto a Zeus, este permite que ele volte para Ítaca, onde Penélope o aguardava, não obstante o assédio de vários homens para que ela escolhesse um deles para se casar. 

				Assim, após vinte anos ele volta para casa, e reencontra primeiramente seu filho Telêmaco, já moço, e depois vai ao encontro de sua esposa. E ali, nos braços de Penélope, ele encontra a paz.

				Seu filho, Telêmaco, não obstante ser jovem e forte, não tinha forças para lutar contra os pretendentes de sua mãe, e se martirizava por isto. Sentia a falta do pai que nunca voltava, e que todos diziam estar morto. E, de repente, seu pai surge à sua frente. Todo o medo se dissipou, a fraqueza deu lugar à força, a insensatez deu lugar à sabedoria, o ímpeto deu lugar à paciência, até o momento em que ambos pudessem por fim às pressões e humilhações que eram praticadas pelos pretendentes de Penélope, que haviam ocupado sua casa, e que dia após dia dilapidavam o seu patrimônio. 

				Assemelhamo-nos a Odisseu. Estamos numa viagem, longe de casa, em um mundo inóspito, travando batalhas diárias, buscando de alguma forma provar nosso valor, construir o nosso reino. E para isto lutamos contra nossas fraquezas e tudo quanto se nos opõe.

				A parábola do filho pródigo, contada por Jesus e registrada pelo evangelista Lucas5 é outro texto que nos fascina pela sua vivacidade e profundidade. A parábola nos fala de um filho caçula que sai de casa, vive suas aventuras e desventuras, e depois volta para a casa paterna sem eira nem beira, sem dinheiro, sem bens, sem nada, e se vestindo como um maltrapilho. Não havia nada que ele pudesse oferecer ao pai.

				A única coisa que ele consegue fazer é elaborar um discurso de desculpas, dizendo que havia pecado contra os céus e contra seu pai, que não era digno de ser chamado de seu filho, e pedindo que ao menos fosse tratado como um de seus empregados.

				O pai, ao ver o filho que se aproxima de casa, e que ele pensava já ter morrido, sai correndo ao seu encontro e o abraça e beija, e em seguida ordena aos seus servos que lhe preparem o banho, separem sua melhor roupa e lhe coloquem na mão um anel, símbolo de sua filiação, e sandálias em seus pés. Assim, ele foi imediatamente reconhecido pelo pai como filho perante todo o vilarejo. 

				Seu pai o interrompe, não permitindo que ele pronuncie as palavras finais do discurso que vinha memorizando no caminho de volta pra casa: “trata-me como um de teus empregados”. A forma como o pai o recebe não autoriza que estas palavras sejam pronunciadas, pois envolto nos braços do pai o filho percebe que não precisa provar nada para ser aceito por ele, pois ele o ama simplesmente pelo fato de ser seu filho, e nada nem ninguém poderia mudar isto.

				É interessante que quando Odisseu volta para sua casa em Ítaca, a deusa Palas Atena o transforma em um velho mendigo. E é nesta condição que ele num primeiro momento entra na sua própria casa e vê sua esposa, que o recebe e lhe dá hospitalidade sem, no entanto, reconhecê-lo, pois Odisseu, em seu medo e insegurança queria ter a certeza de que Penélope havia permanecido fiel a ele durante os vinte anos que esteve fora. E só depois de a deusa Palas Atena retorná-lo à sua verdadeira aparência é que ele se revela e é por ela reconhecido, após ter atestado sua fidelidade e vingado todos aqueles que a humilharam e a importunaram durante tanto tempo.

			Estamos todos em uma viagem, lutando, nos esforçando, trabalhando para construir algo que prove o nosso valor, que justifique o sermos aceitos pelos outros, inclusive pelos nossos familiares. E nesta luta diária pela sobrevivência e autoafirmação, não raro somos lançados pelas águas impetuosas do mar da vida para longe do coração das pessoas que amamos. Elas estão perto, mas às vezes parecem estar tão longe! Em alguns casos a distância parece intransponível. 

				Chegamos até mesmo a afirmar para as pessoas com as quais partilhamos a vida: “eu construí esta casa para você, estou trabalhando e lutando por você”, mas a sensação que temos é que estamos emocionalmente tão distantes que o outro não nos ouve, e muito menos nos compreende. À semelhança de Odisseu muitas vezes sentimos que estamos à deriva nas águas do mar da vida.

				O filho mais jovem queria bens, e pensava que os tendo seria amado, aceito e valorizado pelas pessoas. Após perder seus bens volta para a casa do pai na certeza de que não seria recebido como filho, mas tenta ao menos ser recebido como um empregado.

				Entretanto, naquele momento, envolto nos braços do pai ele compreende a grandeza do seu amor. Ele não tinha que provar nada, pois seu pai sabia quem ele era e o amava. 

				Naquele momento o filho mais jovem compreendeu que todo esforço e trabalho para merecer o amor do pai é inútil, pois ele o amava não pelo que ele tinha ou fazia, mas por aquilo que ele era. Naquele instante ele experimentou profunda paz, perdão, aceitação. 

				Os evangelhos afirmam que Deus6 nos ama por aquilo que somos, não por aquilo que temos ou fazemos. A isto o evangelho de Jesus Cristo dá o nome de graça. Somos agraciados pelo amor divino. Ele nos ama apesar de nós mesmos, nos abraça, nos envolve com sua presença amorosa e calorosa. 

				A palavra “graça” no Novo Testamento origina-se da palavra grega charis, que significa alegria, gratidão, e que está na raiz da palavra “eucaristia” – “ações de graças”. É também compreendida como o favor de Deus, a expressão gratuita de sua bondade, de sua complacência, de sua misericórdia7. 

				A graça divina ocupa um lugar central na mensagem de Jesus, pois o que ela afirma é que toda a iniciativa de amor parte de Deus para com os homens. É Deus que vem aos homens na pessoa de Jesus Cristo, oferecendo o seu amor. É por esta razão que o apóstolo João afirma: “Nós amamos porque ele nos amou primeiro”8. 

				No caminho de volta para casa é preciso deixar para trás autoafirmação, glória, vaidade, orgulho, egoísmo, até ao ponto em que estiver maltrapilho, pródigo, mas com o coração quebrantado e desejoso de Deus e de si mesmo. Desejoso de ser abraçado pelo Amor.

				O caminho de volta para casa não se realiza de uma vez por todas. Ele se realiza dia a dia, momento a momento. A odisseia continuará enquanto estivermos vivos, e em cada momento seremos chamados a voltar para casa. 

				Foi-nos incutida a crença de que somente seremos amados e aceitos se fizermos por merecer, de que tudo tem um preço, logo, não é fácil deixar esta crença em meio ao caminho de volta para casa, mas é necessário, se quisermos habitar a morada do amor. 

				O caminho da espiritualidade, da volta para Deus, pra si mesmo e para as pessoas é o caminho do amor. 

				Assim, em cada ponto da viagem é preciso parar e desfrutar do oásis do amor, alimentar de sua energia, da troca de olhares, das carícias das mãos, das palavras que aquecem a alma, do coração que pulsa com ardor.

				

			
				
					A Ilíada e a Odisseia foram escritos por Homero no século VIII a.C., e relatam a Guerra de Tróia e a viagem de Odisseu de volta para Ítaca.

				

				
					Helena era esposa de Menelau, rei de Esparta. Páris, filho de Príamo, rei de Tróia, se apaixona por  ela e a sequestra, levando-a de Esparta para Tróia. A Guerra que une os gregos contra Tróia dá-se por este motivo e dura aproximadamente dez anos.

				

				
					Herói da Guerra de Tróia.

				

				
					Polifeno era um gigante de um olho só situado no meio da testa, filho de Poseidon, e que vivia numa caverna numa ilha da Sicília. Odisseu e seus homens durante sua viagem aportam na ilha, e encontram a porta de uma caverna aberta, entram e se fartam da comida que lá havia, sem saber que se tratava da caverna de Polifeno. Este retornando entra e fecha a porta rolando uma enorme pedra. Polifeno põe-se a comer os homens de Odisseu, dois de cada vez. Odisseu então lhe oferece vinho, que é imediatamente recebido. Polifeno se embebeda e dorme. É quando Odisseu toma de uma vara, faz-lhe uma ponta e a enfia no olho do gigante, cegando-o.

				

				
					Evangelho de Lucas, cap. 15;11-32.

				

				
					Usaremos o termo “Deus” sem a preocupação de discuti-lo ou explicá-lo, pois isto foge ao objetivo deste livro. O judaísmo evitar o uso do termo que na Torá seria a expressão do nome de Deus. Isto faz todo o sentido, pois à medida que ao nome “Deus” se atribui toda sorte de significados e sentidos, como hoje se vê, nunca se sabe em que sentido ele está sendo usado. Ele acaba sendo objetificado e transformado em um ídolo.
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EROS VERSUS CRONOS 

			“O amor tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta”9

			Apóstolo Paulo

			Tanto Odisseu quanto o pródigo voltaram maltrapilhos para casa. Não tinham nada a oferecer. Odisseu esperava encontrar a fidelidade do amor de Penélope, o filho pródigo esperava ser recebido como empregado pelo pai. Entretanto, ambos encontraram a fidelidade e a gratuidade do amor: da esposa e do pai. 

				Não é apenas “sem os deuses que os homens não são nada” como vocalizou Poseidon, pois sem o amor os homens também nada são. 

				Se por um lado nos assemelhamos a Odisseu, por outro há em cada um de nós uma Penélope. Como relata Homero, algum tempo após o fim da Guerra de Tróia, e não tendo Odisseu retornado para Ítaca, muitos homens se candidataram para desposá-la. 

			Sentindo-se acuada e coagida, e buscando ganhar tempo, ela lhes fez uma proposta: teceria a mortalha10 de seu esposo, e após terminá-la escolheria um dentre os pretendentes para se casar. Entretanto, procurando retardar o término da mortalha e ganhar tempo, na esperança de que seu esposo pudesse retornar com vida, durante o dia ela tecia a mortalha, e à noite desfazia o que havia tecido durante o dia. Entrementes, sua serva, ao ver o que ela fazia a delatou para um dos pretendentes. Assim, após três anos tecendo a mortalha, e pressionada pelos seus pretendentes, que descobriram o seu ardil, ela finalmente decide escolher um dentre eles para se casar, mas antes lhes propõe uma prova, da qual o vencedor seria o escolhido.

			Ela ficaria com aquele que fosse capaz de retesar o arco de flechas de Odisseu, e fazer pontaria com tamanha exatidão que a flecha pudesse atravessar os orifícios de doze lâminas de machados alinhados. Os pretendentes precipitam-se, mas a prova é muito difícil. Nenhum deles consegue sequer retesar o arco. Então, um repugnante mendigo pede que o deixem participar do concurso. É uma gargalhada só. Todos riem das pretensões do pobre vagabundo. Imperturbável, o mendigo pega o arco, ajusta a flecha e sem muito esforço a atira. A flecha atravessa os doze orifícios dos machados e atinge o seu alvo. Ninguém mais acha graça.  Na mesma hora Odisseu se vê livre do disfarce, pois a deusa Palas Atena o retorna à aparência normal. Fortes trovões ribombam sobre Ítaca bem no momento em que Odisseu e Telêmaco abatem a flechadas todos os pretendentes. 

			Penélope representa o amor que resiste ao tempo e persiste em crer mesmo em face das pressões, dos problemas, do assédio, da saudade, da solidão.

			O tecer uma mortalha era na verdade não somente uma forma de driblar o tempo, mas de tecer as tramas da vida, da angústia, da solidão, do sofrimento. Fazer e desfazer, numa rotina sem fim, aguardando que alguma coisa mude, que a pessoa que se ama volte para casa, que o amor antes presente e agora distante retorne.

			Penélope representa o amor que resiste ao tempo, que persiste, enquanto Odisseu representa o amor que se aventura. Um a permanência dentro do lar, suportando a própria solidão na esperança de que seu amor volte, o outro o movimento para fora de si, a luta e os desafios que se encontram fora de casa.

			De alguma forma somos todos andróginos, pois temos dentro de nós tanto um Odisseu quanto uma Penélope11. Convivemos em nosso ser com o anseio pelo novo, por mudanças, por sair de casa e lutar, por descobrir novos mundos, e com a vontade de ficar, de permanecer, de experimentar a segurança e o aconchego do lar.

			Em nossos relacionamentos afetivos tecemos os fios do desejo de que o amor permaneça, que as coisas voltem a ser como antes, e nos empenhamos com todas as nossas forças para preservar o sentimento, o afeto. É um movimento centrípeto, para dentro de nós mesmos. Por outro lado, experimentamos o anseio por realizações, por uma vida profissional de sucesso, reconhecimento, fama, projeção social, status. É um movimento centrífugo, que tende a nos distanciar do afeto. Somos abocanhados e engolidos pelos compromissos, pelos afazeres, pela luta diária, onde a dimensão da afetividade parece ser sufocada em um mundo de competições e obrigações sem fim.

			As figuras do filho pródigo que sai de casa e depois volta, e do filho mais velho que permanece em casa, leal ao seu pai, parecem traduzir exatamente esta ideia: A vontade de sair e aventurar e o compromisso de ficar e fazer com que as coisas permaneçam estáveis. O mesmo vemos no caso de Penélope e Odisseu.

			A presença destes dois movimentos, de sair e permanecer, é geradora de tensões, angústias e sofrimentos.

			Sair e aventurar na busca do novo gera ansiedade decorrente da insegurança, pois não se sabe exatamente o que vai encontrar pela frente, mas também ficar, permanecer, pode gerar pesares e ressentimentos, pois não são poucas as pessoas que permanecem em casa mas se tornam amargas, revoltadas, sentindo que ficaram presas a algo que se tornou para elas um fardo pesado. 

			A forma como o pai recebe o filho pródigo, com festas e danças, provoca a revolta do filho que havia ficado em casa. 

			Para o filho mais velho o pródigo foi infiel, enquanto ele permaneceu fiel.

			____Por que ele é quem está recebendo uma festa e não eu?

			Na verdade, tanto o filho mais jovem quanto o filho mais velho estão dentro de nós e representam o movimento de sair de nós mesmos para nos relacionarmos com o novo, o desconhecido, e a fixidez decorrente da vontade de manter as coisas como sempre foram. 

			Este movimento dialético que reflete o conflito que ocorre dentro de cada um de nós deve culminar na síntese do amor. Somente o amor do pai é capaz de promover a convergência do amor do filho mais jovem, impetuoso, aventureiro, com o amor do filho mais velho, comedido, cauteloso. 

			Temos dentro de nós um Odisseu e uma Penélope, um filho mais moço e um filho mais velho, e somente conseguimos conciliá-los recorrendo ao amor demonstrado pelo pai.

			Faz-se necessário aceitar o Odisseu e a Penélope que moram dentro de nós, o filho mais moço e o filho mais velho, seja na ânsia de lutar e de se autoafirmar, seja na capacidade de lutar contra o tempo e as pressões da vida, para que o amor permaneça, e isto, sem culpa. 

			Estas figuras arquetípicas representam as ambivalências que nos acompanham em todo o nosso viver, e diante das quais precisamos nos posicionar, o que não significa que a ambivalência deixará de existir em nós e dentro de nós, pois durante toda a nossa vida experimentaremos ambivalências. Nem o filho mais jovem nem o mais velho jamais deixarão de existir em nós. Eles fazem parte de nós.

			A distância, mais que espacial e territorial, é existencial, pois podemos estar perdidos tanto longe de casa quanto dentro dela. 

			A volta para casa não é a volta para um lugar territorial, geográfico, mas para um relacionamento, para o afeto, para o coração, e neste sentido, tanto o filho mais jovem quanto o mais velho estão distantes de casa, não obstante a distância geográfica de um e a proximidade geográfica de outro, pois a distância neste caso não é mensurável em quilômetros, mas em profundidade, pois as pessoas podem estar espacialmente próximas, mas pode haver um abismo a separá-las.

			Só o amor gracioso possibilita a volta para casa.

			Simon May afirma que 

			O amor é o enlevo que sentimos por pessoas (ou coisas) que inspiram em nós a experiência ou a esperança de enraizamento ontológico, um enlevo que desencadeia e sustenta a longa busca por uma relação vital entre nosso ser e o delas. Experimentamos sua mera presença como fundadora – ou como uma promessa de fundação – porque ela parece receptiva ao que consideramos mais essencial a nós, ou reconhecê-lo, ou ecoá-lo, ou fornecer-lhe um ancoradouro sólido.12

			O amor nos possibilita encontrar um sentido para a existência e ancorar nossas vidas em um porto que nos proporcione a sensação de segurança, acolhimento e abrigo. Ele nos possibilita, como afirma Simon May, a experiência de um “enraizamento ontológico”13, ou seja, que nosso ser crie raízes que nos mantenham firmes em meio a nossa jornada pela vida, dando sentido à existência. Possibilita que estendamos nossos galhos para os lados e para cima, que estabeleçamos vários relacionamentos e alcancemos as mais variadas realizações, mas com raízes fincadas em uma experiência única: a de amar e ser amado. 

			É Simon May que também afirma:

			Se todos nós temos necessidade de amor, é porque todos precisamos nos sentir em casa no mundo: enraizar nossa vida no aqui e agora; dar à nossa existência solidez e validade; aprofundar a sensação de ser; capacitar-nos para experimentar a realidade de nossa vida como indestrutível (ainda que aceitemos também que ela é temporária e terminará na morte).14

			Ora, que palavra pode traduzir melhor essa experiência e sensação de enraizamento ontológico que a palavra “casa”?

			Temos a necessidade de nos sentirmos em casa no mundo. Esta é uma das necessidades mais primordiais do ser humano, que o levou a criar os mitos como forma de diminuir o impacto assustador que lhe causavam as forças da natureza, atribuindo-lhes qualidades emocionais, ajudando-o assim a lidar melhor com o medo e a insegurança.

			É bom viajar, mas sabendo que temos uma casa para onde voltar, e talvez uma pessoa a nos esperar, e uma vida pra compartilhar.

			Entretanto, o caminho de volta para casa exige que nos desvencilhemos de muitas crenças equivocadas que nos foram incutidas ao longo de nossa jornada, até ao ponto em que estivermos maltrapilhos como o filho pródigo e Odisseu. 

			Sem antes nos libertarmos destas crenças que nos distraem e iludem, sequer encontraremos o caminho de volta pra casa.

			É o que pretendemos considerar ao longo deste livro.

			
				
					I Coríntios 13:7

				

				
					A mortalha é um pano ou vestimenta com que se envolve o cadáver de pessoa que será sepultada.

				

				
					Carl Gustav Jung aponta dois arquétipos que atuam na psique: anima e animus. O arquétipo de anima constitui o lado feminino da psique masculina; o arquétipo de animus compõe o lado masculino da psique feminina. Toda pessoa possui qualidades do sexo oposto, não somente no sentido biológico de que tanto o homem quanto a mulher secretam hormônios masculinos e femininos, mas também no sentido psicológico das atitudes e sentimentos.

				

				
					MAY, Simon. Amor: uma história. Rio de Janeiro: Zahar, 2012, p. 309.

				

				
					É um enraizamento na dimensão do ser, gerador de significado e sentido para a existência.
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CAMINHO DO CORAÇÃO

			“Não sei se a vida é curta ou longa demais pra nós, mas sei que nada do que vivemos tem sentido, se não tocarmos o coração das pessoas.” 

			Cora Coralina

				

				O fim do amor não está na chegada, mas no caminho. Seu percurso é orientado pelo coração. 

				A vida é uma odisseia vivida individualmente, mas é também uma odisseia que se vive de forma intersubjetiva, numa relação interpessoal, pois ninguém é uma ilha.

			No início, no percurso e no fim desta viagem está o amor. 

			“Deus é amor”15. Amor que vence todas as barreiras, todas as oposições. 

				O elemento que está na gênese do universo é o amor. “No princípio criou o Amor os céus e a terra.16”

				Sem amor tudo perde a beleza, a magia, a poesia, e o mundo e a vida perdem seu encanto, pois só o amor pode dar vida e beleza à existência. 

				Uma crença equivocada que nos foi incutida é a de um Deus vingativo e inclemente, pronto a castigar impiedosamente todos aqueles que não agem exatamente da forma como ele quer. 

				Esta concepção distorcida de Deus acabou por legitimar a sanha punitivista que se desenvolveu na sociedade, tão bem analisada por Michel Foucault17. 

				Quantos castigos desumanos, quantas pessoas queimadas na fogueira em defesa da ortodoxia, quantas torturadas, quantas mortas por adorar “um deus diferente”, e tantas outras por conta de ideologias políticas e escolhas pessoais.

				Quantas pessoas ainda hoje são discriminadas em “nome de Deus”, como se ele tivesse predileção tão somente pelas pessoas que trazem como que inscrito em suas frontes o nome de uma determinada religião, de uma determinada ideologia, de um determinado código moral. 

				Como é possível que o Deus de Jesus Cristo, que afirmou que “Deus faz nascer o seu sol sobre maus e bons e vir chuvas sobre justos e injustos”18 ame apenas uma porcentagem diminuta de pessoas por conta de serem filiadas a uma determinada religião ou ideologia política?

				Como é possível que o Deus de Jesus Cristo, que nos ordena amar e orar pelo nosso inimigo19 não o ame?

				Esta crença em um Deus que recompensa e pune as pessoas de acordo com os seus méritos está na base de uma concepção distorcida do amor.

				É também esta concepção distorcida de Deus que nos leva a projetar o mal nas pessoas. Temos a necessidade de estigmatizar alguns grupos sociais para que nos sintamos moralmente superiores. Foi assim que agiram os nazistas para com os judeus, os brancos para com os negros, os inquisidores para com as muitas mulheres que foram levadas à fogueira acusadas de bruxaria e para com os torturados e mortos acusados de heresia. É assim que ainda hoje marginalizamos pessoas por causa de sua orientação sexual, origem étnica, condição social, ideologia política. E ao marginalizá-las nos sentimos moral e espiritualmente superiores. 

				É trágico que até hoje as coisas sejam assim, que em pleno século XXI líderes políticos e religiosos ainda vociferem e invoquem nos meios de comunicação e nos púlpitos os ordálios divinos20 sobre todos aqueles que vivem, pensam e creem diferente deles.

				É trágico ver líderes políticos que se confessam crentes em “Deus” desejar que seus adversários apodreçam nos presídios e ali permaneçam perpetuamente.

			Quando nos voltamos para a parábola do filho pródigo não vemos nada disto, simplesmente vemos um pai apaixonado pelos seus filhos. É o retrato de Cristo apaixonado pelas pessoas, e que não discrimina ninguém por causa de diferenças religiosas, políticas, sexuais ou sociais, mas que está pronto a receber de braços abertos todos que com sinceridade o procuram.

				Logo, é preciso desconstruir esta crença em um Deus vingativo, punitivista, discriminador e até mesmo sádico. Isto não tem nada a ver com Deus. Isto é um ídolo criado pela fantasiosa mente humana. É o que os hindus chamam de maya -  uma ilusão. 

			A parábola do filho pródigo nos fala do amor apaixonado que “tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.”21 E por abordar relacionamentos interpessoais em toda a sua complexidade sob a ótica do afeto, do amor gracioso, esta parábola tem características de universalidade e contemporaneidade. Afinal, quem nunca enfrentou momentos difíceis envolvendo relações afetivas? 

				O contexto familiar sempre foi palco de amor e ódio, de encontros e desencontros. Ao mesmo tempo em que vemos na família as maiores demonstrações de amor, abnegação e sacrifício, vemos também as maiores demonstrações de ódio, mágoa, ressentimento e destruição. O mesmo ocorre nas relações de amizade, que também são marcadas por conflitos, rupturas e reaproximações. 

				A natureza íntima das relações familiares e de amizade, ao mesmo tempo em que proporcionam vivências afetuosas, acabam também por gerar sentimentos e atitudes de crítica, rejeição e frieza. 

				Morgan Scott Peck, (1936-2005), escritor e psicoterapeuta estadunidense, foi um conceituado psiquiatra e autor de best sellers, dentre eles The Road Less Traveled (A Trilha Menos Percorrida). Neste livro Peck narra o que chamou de O Caso de Theodore. 

				Theodore, que se denominava Ted o procurou quando tinha trinta anos. Ele era um eremita que nos últimos sete anos vivera numa pequena cabana no fundo da floresta. Tinha poucos amigos, nenhum deles íntimo. Há três anos não saía com uma garota. Ocasionalmente fazia pequenos trabalhos de carpintaria, mas a maior parte do tempo pescava, lia e passava um tempo sem fim tomando decisões sem importância, como o que faria para o jantar, como poderia preparar o prato, ou se devia ou não comprar uma ferramenta. Devido à sua herança ele tinha bastante dinheiro e era intelectualmente brilhante. Entretanto, ele era um jovem que se encontrava perdido sem saber o que queria. 

				Aos dezoitos anos foi para a faculdade, sendo que uma semana antes foi rejeitado por uma garota pela qual havia se apaixonado. Arrasado, passou a maior parte do seu primeiro ano bêbado, mas ainda assim manteve boas notas. No meio do penúltimo ano da faculdade seu amigo íntimo Hank morreu em um acidente de carro, mas ele conseguiu superar isso. Entretanto, ele não conseguia mais tomar decisões. Três anos se passaram e ele não fez o trabalho de conclusão de curso, indo depois morar na floresta. 

				A terapia foi revelando pouco a pouco os problemas emocionais enfrentados por Ted: perda do entusiasmo pela vida, descrença em Deus e no ser humano, dificuldade em tomar decisões, melancolia, retraimento, isolamento e dificuldades para estabelecer novos relacionamentos.

				Ted, que antes havia sido religioso, havia desenvolvido uma repulsa para com a religião e para com manifestações de afeto, tornando-se desconfiado e cético. 

				Pouco a pouco Ted foi se abrindo na terapia, sendo que após quinze meses de tratamento ele falou sobre sua infância ao ser perguntado sobre o porquê de sua falta de entusiasmo pela vida. 

				Ele relatou que seus dois irmãos mais velhos o provocavam de maneira extremamente cruel, enquanto seus pais, envolvidos demais com seus próprios assuntos e com seu ódio mútuo, não lhe ofereciam nenhuma proteção. 

				Ele afirmou que toda vez que abria sua boca para mostrar entusiasmado com alguma coisa, seus irmãos zombavam dele.

			Isso não é tudo. Era como meus pais me puniam. Sempre que eu fazia algo errado, eles tiravam de mim o que eu mais gostava. “Vamos ver, com que Ted está mais entusiasmado? Oh, claro, a viagem para a casa da tia na semana que vem. Ele está realmente excitado com isso. Então vamos dizer a ele que, como ele foi mau, não vai poder ver sua tia. Pronto. Também tem seu arco e flecha. Ele adora o arco e flecha. Então vamos tirá-lo dele”. Simples. Um sistema muito simples. Tudo com que eu me entusiasmava eles me tiravam. Tudo que eu amava eu perdia.

			[...] Quando era muito jovem, minha tia me disse que devia me orgulhar do nome Theodore porque significava “o que ama a Deus”. Então contei para os meus irmãos. Cristo, como  zombaram de mim. Me chamaram de maricas de dez maneiras diferentes. “Sacristãozinho mariquinhas. Por que não vai beijar o altar? Por que não vai beijar o padre?”22

			Este relato nos mostra o quanto a falta de afeto no âmbito da família, principalmente nos primeiros anos de vida (infância e adolescência), são altamente prejudiciais ao desenvolvimento de nossa personalidade e formação de uma estrutura emocional saudável. 

				Ted era um jovem rico, com uma inteligência brilhante. Peck conta que ele já havia lido mais dos livros de Freud que ele, mas era emocional e afetivamente fragilizado. 

				Ele havia enfrentado muitas perdas ao longo de sua vida. Faltou alguém na sua família que lhe dissesse: “Eu te amo”, “eu gosto de você”. E esta falta, esta omissão, esta ausência, havia deixado um buraco no coração de Ted. 

				Como pode as pessoas que estão mais perto de nós serem as que mais nos ferem, as que mais falham conosco? 

				Isto não é regra, mas ocorre na maioria dos relacionamentos de proximidade e familiaridade, às vezes de forma consciente, outras vezes inconscientemente.

				Se há uma crença equivocada é a de que pessoas que foram feridas são mais compreensivas e bondosas, pois normalmente é o contrário, a não ser que elas tenham experimentado a cura da ferida interior através de um processo terapêutico adequado, gerador de perdão. 

				Em regra, pessoas feridas ferem outras pessoas, e com isto acabam reproduzindo o mal sofrido. 

				O sofrimento somente pode ser um veículo de amadurecimento e crescimento espiritual e emocional se a pessoa que passou por ele conseguir se reconciliar com seu passado, perdoando os que a feriram e seguindo em frente.

				Isto, entretanto, exige uma visão de vida e de mundo numa perspectiva integral e integrada, e não fragmentada, como comumente se vê. 

				A terapia realizada por um profissional competente e sensível foi a salvação de Ted. Pouco a pouco ele foi recuperando seu entusiasmo pela vida. Por fim falou para Peck: 

			“_____Decidi que a mente humana é importante. E fazer terapia é importante”. Ele estava propenso a estudar psicologia.

			Peck então lhe pergunta: 

			“____ A mente humana e a psicoterapia, essas são as coisas mais importantes?”

			“____ Bem, acho que Deus é a coisa mais importante”, respondeu Ted. 

			“____Então por que não estuda Deus?” perguntou-lhe Peck. 

			Ao final da terapia Ted decide cursar teologia e colocar sua vida a serviço do próximo.

			Na sua última sessão de terapia Ted preencheu o cheque para pagar Peck. Algo lhe chamou a atenção, pois sua assinatura no cheque parecia maior. Olhou mais de perto. Anteriormente ele sempre assinava “Ted”, e agora era “Theodore”. Peck então lhe pergunta o motivo desta mudança. Ted sorrindo lhe responde: 

			_____“Você sabe como é. Eu tinha vergonha do meu nome. Há algumas semanas, percebi que não tinha mais vergonha. Então decidi que estava tudo bem em usar meu nome todo agora. Afinal de contas, eu amo a Deus, não é?”

			São muitas as histórias de pessoas como Theodore que conseguem superar os traumas da infância e encontrar um sentido para a vida, algo que ilumine seu coração, que entusiasme seu espírito.

			Na odisseia da vida traumas podem ser superados, corações feridos podem ser curados, desde que encontrem no seu caminho gestos de amor, acolhimento e bondade.

			São muitos os que se encontram perdidos na odisseia da vida à semelhança do filho pródigo, à semelhança de Theodore, para quem a vida havia perdido o brilho.

			Chega um momento em que a vida parece não fazer mais sentido, e por isso, alguns, de forma trágica, antecipam o fim da viagem. 

			A afetividade é o elemento primordial e essencial em nossa vida. Sem afeto não conseguimos crescer como pessoa, não nos desenvolvemos, ficamos prisioneiros de nossos próprios sentimentos destrutivos. E sem afeto, sem amor, não há vida.

			No princípio era o amor. Deus é amor. A existência somente pode ter significado se for afetiva. E neste sentido falamos da afetividade como amor. 

			Na parábola do filho pródigo vemos dois jovens perdidos, que não experimentaram um desenvolvimento afetivo que os conduzissem à maturidade emocional e relacional. São jovens insatisfeitos com a vida familiar, que tem atitudes de ruptura e de fechamento, de insatisfação e ressentimento.

			Esta riquíssima parábola nos possibilita explorar a personalidade destes dois jovens, seus conflitos, seu relacionamento com o pai, o amor do pai, a partida, o reencontro, enfim, os vários aspectos que envolvem a dimensão afetiva deles e de cada um de nós.

			Esta parábola nos desafia a abrir o coração para expressar e viver urgentemente o amor.

			O amor não é algo que podemos deixar para amanhã, mas é tudo o que temos aqui e agora. Nada há mais importante na vida que o amor. As coisas têm uma importância relativa em nossas vidas, mas o amor compartilhado, na forma de comunhão, de doação, é essencial, imprescindível e impostergável. 

			O amor é da própria essência divina e deve ser vivenciado pessoalmente, individualmente e intersubjetivamente.

			O apóstolo do amor pergunta: “se você não é capaz de amar ao seu próximo a quem você vê, como é que você pode amar a Deus a quem você não vê?”23.

			O amor tem espírito, mas também tem carne e sangue, tem olhos, pés e mãos, sente calor e também sente frio, fome, sede, dor, alegria e tristeza. 

			O amor pode iluminar nossa jornada de forma que não nos percamos na odisseia da vida. Ele é o farol para o qual olham os navegantes quando o tempo fica escuro e nebuloso, e no qual encontram a segurança e a tranquilidade de que estão na direção certa.

			Mais que mostrar o caminho, o amor é o próprio caminho. É o caminho que precisa estar pavimentado no coração. 

			
				
					 I João 4:8.

				

				
					 Gênesis 1:1.

				

				
					FOULCAULT, Michel. Vigiar e Punir: história da violência nas prisões. Petrópolis: Vozes, 1991.

				

				
					Mateus 5:45

				

				
					Mateus 5:44.

				

				
					Juízos divinos. Foram muito utilizados na época da Inquisição. A pessoa acusada da prática de bruxaria era colocada na fogueira ou num barril de óleo fervente, por exemplo, e em seguida invocava-se o nome de Deus para livrar a pessoa da morte caso fosse inocente.

				

				
					Apóstolo São Paulo, I Coríntios 13:7.

				

				
					PECK, Morgan. A Trilha Menos  Percorrida. São Paulo: Imago, 1995, p. 201. 

				

				
					Apóstolo São João. I João 4:8

				

			

		

OEBPS/font/YanoneKaffeesatz-Bold.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/AdrianeText-Bold.ttf


OEBPS/font/AdrianeText-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/AdrianeText-Italic.ttf


OEBPS/font/AdrianeText.ttf


OEBPS/image/9786588068120CAPAEBOOK.jpg
ANAALUCIA PE[LEGRINO
JUVENCIO BORGES SILVA

AVOLTA
PARA CASA 4






OEBPS/font/YanoneKaffeesatz-Regular.ttf


